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Concluindo a observação da abertura das Olimpíadas e a encenação/escárnio com a
mesa da Última Ceia, uma das ordenanças deixadas por Cristo, que representa o pão
e o sangue de Cristo como a restauração da nova humanidade, entendemos os
fundamentos do movimento LGBT usados para distorcer o real sentido da mesa da
Ceia do Senhor. Analisamos o fato de que o que está em jogo aqui são os tolos que
se acham sábios por confiarem mais em si mesmos, nos próprios afetos, sentimentos
e atrações, em detrimento de uma religião que, para eles, é antiquada e
ultrapassada, e que não é capaz de apresentar um caminho eficaz diante dos
questionamentos modernos. Assim, a autoridade da Bíblia é suprimida pela
mentalidade contemporânea, iludida por um falso progresso, no qual não conseguem
ver que estão regredindo e destruindo todo o imaginário judaico-cristão do
Ocidente pela intolerância religiosa, o mesmo imaginário que sempre transformou e
melhorou a vida das pessoas, nações e, consequentemente, o mundo, concedendo a
liberdade para que os diferentes fossem respeitados e tolerados no mesmo solo
onde o Evangelho gritou pela cidade, “eis aqui o melhor caminho”, dando opções
para que fosse rejeitado ou aceito sem discriminação. Percebe-se, então, que o
mundo vive uma crise de entendimento, enquanto o Evangelho oferece um lugar na
mesa para que as pessoas possam se assentar, ouvir, refletir e tomar sua decisão, o
mundo prepara uma mesa para excluir, perseguir e zombar de todos aqueles que
não desejam fazer parte desse ponto de vista e escolhem a Cristo.

A MESA REVELA O ENTENDIMENTO - LUCAS 14.15-24



Diante disso, a Juventude Salt, neste mês da juventude, se propõe a esmiuçar a série
de mensagens - Vivendo o Extraordinário: No CAFÉ. Essa palavra (CAFÉ) é usada
como acróstico por dois motivos. O primeiro é que a imagem de uma mesa traz a
ideia de relacionamentos. A segunda razão é que cada letra aponta para uma verdade
sobre os relacionamentos que desenvolvemos com as pessoas, o mundo e o próprio
Deus.
Nesse sentido, vamos analisar a letra “E”, que é a quarta letra do acróstico,
representando, assim, a palavra “Entendimento”. Viver o extraordinário no café é
saber que, na mesa com Cristo, existe o entendimento.

1 A Mesa revela o entendimento da bem-aventurança de banquetear com Cristo. Lc.
14:15

Nessa passagem, Jesus está exatamente em uma refeição na casa de um fariseu que o
havia convidado em um dia de sábado, como vemos a partir do verso 1 do capítulo 14.
Logo em seguida, Cristo, testando os fariseus, cura um homem hidrópico, ou seja, que
sofria de acúmulo de líquido em um tecido ou em cavidades corporais. Por isso, Jesus,
dirigindo-se aos intérpretes da Lei e aos fariseus, pergunta no verso três se é ou não
lícito curar no sábado.

No meio da história, outra situação surge. No verso sete, Jesus percebe como os
convidados escolhiam os primeiros lugares, o que mostra uma espécie de
favorecimento e parcialidade por se considerarem merecedores daquele lugar. No
entanto, na primeira parábola que Jesus conta a partir do verso oito, ele declara que
não devemos buscar os lugares de honra, pois podemos nos decepcionar ao
perceber que poderá haver alguém digno de maior honraria, “pois todo o que a si
mesmo se exaltar será humilhado, e aquele que a si mesmo se humilhar será exaltado”
(verso 11). Enquanto isso, o próprio Cristo diz que o anfitrião bem-aventurado é aquele
que convida os simples e os humildes para seu banquete, pois fazem isso por graça e
amor, sem receber nada em troca; o Senhor o recompensará.

Agora, chegamos ao verso quinze, onde um dos homens que ouviu aquelas palavras
se impressiona e fala: “Bem-aventurado aquele que participar do banquete no Reino
de Deus.” O que é interessante aqui é o significado dessa expressão - no grego,
makarios. Sua definição remete à felicidade, plenitude e vida, confiança em Deus e
perdão de pecados.

Só pode banquetear em plena felicidade na mesa com Cristo aquele que não tem
nada para oferecer, entendendo que não é digno de estar ali. Por isso, se alegra
diante de tamanha graça. Eis o entendimento que muitos, surdos para o evangelho,
não conseguem ouvir.



2 A Mesa revela o entendimento da insensatez de recusar o banquete de Cristo. Lc
14:21A

O interessante dessa parte é que o próprio Jesus, antes do capítulo quatorze,
prenunciava a mensagem da necessidade de arrependimento, pois, do contrário,
todos pereceriam. Isso acontece já a partir do capítulo treze, onde ele também conta
a parábola da figueira estéril e logo em seguida começa a contar outras parábolas
falando a respeito do que o Reino de Deus é semelhante. Com efeito, ao falar sobre
quem serão os salvos, Jesus diz para se esforçarem, pois a porta é estreita, e se
lamenta no verso trinta e quatro por Jerusalém ter rejeitado os profetas que falavam
sobre a mensagem de Deus.

Por isso, diante daquele costume judaico do anfitrião convidar seus amigos, familiares
e pessoas importantes para o grande banquete através de um mensageiro, o mesmo
Jesus usa essa prática cultural para contar a parábola sobre como é grosseiro para
um anfitrião ter seu convite rejeitado. Isso porque todas as recusas foram baseadas
em desculpas fúteis, cujos motivos poderiam facilmente ser adiados. Então, de
maneira prática e rápida, o anfitrião pensou em como preencher os lugares vazios,
começando por enviar o mensageiro a convidar aqueles que estavam nas ruas e nas
praças públicas da cidade; depois, os que estavam fora dos muros da cidade e
andavam pelo caminho. Nesse sentido, os primeiros convidados figuram muitos judeus
que rejeitaram Cristo, os dignos de honra e méritos devido a suas boas obras
segundo a Lei (Torá). Após esse fato, foram convidados membros de categoria
inferior, os pobres, os aleijados, os mancos e os cegos na ordem moral; quer dizer, os
pecadores e publicanos, que fazem oposição aos fariseus.

Assim, o anfitrião, após ficar furioso com a grande falta de honra dos convidados
especiais, buscou aqueles que, com grande felicidade, ocupariam os lugares de honra
em sua mesa, pelo simples fato de não se acharem dignos de estar lá.

É uma grande insensatez recusar o convite de Cristo, que é o evangelho. Opor-se a
esse banquete revela como muitos, que se acham dotados de razão e de verdade,
tomaram a decisão errada, o que pode lhes custar a eternidade em plena felicidade
com Deus. Enquanto isso, os improváveis deste mundo, cheios de humildade, estão se
aproximando de Cristo e do banquete com o seu Salvador pelo simples fato de
reconhecerem sua miséria e, por isso, ocuparem o lugar de honra.



3 A Mesa revela o entendimento da dádiva em ser convidado para o banquete por
Cristo. Lc 14:21B-24

O fato interessante nesse momento é que o contexto dessa parábola antecede outras
três parábolas que Jesus contou para os fariseus que estavam criticando o fato de o
Messias se assentar e se aproximar dos publicanos e pecadores. Assim, as parábolas da
ovelha perdida, da dracma perdida e do filho perdido ilustram uma verdade central que
é antecipada exatamente nesta parábola que estamos lendo: Jesus Cristo quer mostrar
aos fariseus que ele veio para os doentes, os humildes de coração, os arrependidos, os
últimos na escala de honra e dignidade, para receberem um convite especial.

Desse modo, essa parábola, que se encerra nesses versículos finais, pode parecer muito
dura para os que recusaram os convites, mas a culpa é dos mesmos que rejeitaram o
anfitrião, que rejeitam a Cristo diante de tantas oportunidades. Porém, é extremamente
bondosa para aqueles que reconhecem sua condição pecaminosa e sabem que são
aceitos por pura graça. Afinal de contas, não podem fazer nada para recompensar o
anfitrião, apenas amá-lo e aceitá-lo.

Com isso, a mesa revela o entendimento da dádiva em ser convidado para o banquete
por Cristo. Cristo usou parábolas para falar dessas verdades porque era um tipo de
entendimento que os fariseus, cheios de orgulho e arrogância, não conseguiam
entender. Todavia, Jesus certa vez vai dizer em Mateus 11:25: “Graças te dou, ó Pai,
Senhor do céu e da terra, que ocultaste estas coisas aos sábios e entendidos, e as
revelaste aos pequeninos.”

                                      Edificação para as células

                                         A Mesa do Entendimento

1. Quem é bem-aventurado? (Lc 14:15)

Os fariseus entendiam as palavras de Jesus? (Lc 16:14 comparar com Lc 14:15)

Nesse caso, qual é o nome do convite que torna aqueles que o aceitaram bem-
aventurados? (Ap 19:9)



2. Por que o anfitrião do banquete irou-se? (Lc 14:21)

Por que os convidados recusaram o convite? (Lc 14:18-20)
Nesse caso, quem são os convidados de honra na mesa de Cristo? (Lc 14:25-
27)

3. Por que nenhum dos que foram convidados em primeiro momento provará
da ceia de Cristo? (Lc 14:25-24)

Os fariseus entenderam essa parábola?

Nesse caso, por qual motivo aquele que participar do banquete do Reino de
Deus é bem-aventurado? (Lc 14:15 comparar com Rm 4:8)

RELATÓRIO DAS CÉLULAS

Membros 21
Visitantes 11
Crianças 15
Total: 47

HORÁRIO DE CULTOS

Domingo: EBD, das 9h às 10h; 
Culto matinal: às 10h10
Culto noturno: às 19h30.
Quinta-feira: Culto de oração, às 20h

ANIVERSARIANTES
“Este é o dia que fez o Senhor; regozijemo-nos, e alegremo-nos nele” 

Salmos 118:24.

       Fernanda Graziella Silva Rodrigues

Pedro Miguel Aristino Laureano Sobrinho

DIA DA SEMANA NOME

Fábio Queiroz de Paula       26/08 - Domingo

      30/08 - Sexta-feira

      30/08 - Sexta-feira



MOTIVOS DE ORAÇÃO

1 Atividades dos jovens no mês da juventude.

2 Trabalho do Comité do Jubileu.

3 Deus nos abençoar no alcance dos alvos propostos pela igreja para o ano
do jubileu.

4 Irmãos enfermos: Simone Sampaio; Maria Alves (Ló); Sirlene Teles; Luciane
(filha dos irmãos Higino e Edna), entre outros.

6 Defesa do Senhor para cada família de nossa igreja.

7 Oremos para que Deus console o coração do irmão Marcos Cardoso, e de
seus familiares. A irmã Nelci foi chamada pelo Senhor.



SALA DE ORAÇÃO

Você tem um assunto específico pelo qual
gostaria de pedir oração? Então venha
participar das “Salas de Oração” que
passaram a ser realizadas durante os cultos
de oração às quintas-feiras. 

Obs: No mês da juventude estamos com a
sala de oração da família, para que os pais
orem pelos seus filhos nesse mês.

AUSÊNCIA DO PR. JOSELITO E DA IRMÃ IDÉLIA

O Pr. Joselito e a irmã Idélia estarão em viagem ao Canadá nos dias 06 deste mês
até o dia 04 do próximo mês. Oremos em seu favor.

Durante a ausência do pastor estarão na liderança da Igreja os irmãos Robleids
Pinheiro e Almir Cesário.

CONVOCAÇÃO

Conselho Administrativo da Igreja: 14/09, às 15h (presencial).
Assembleia Geral Ordinária da Igreja: 15/09/2024, às 10h10, em primeira
convocação com 30% dos membros presentes, ou às 10h25, em segunda
convocação com 15% dos membros presentes.



JUVENTUDE

SECRETARIA
Quem não entrou no grupo do WhatsApp da PIB Lagoa Santa. Favor, entrar em
contato com o número da secretaria abaixo para ser adicionado.

31 996774817

                    Horários de funcionamento da secretaria:

Segunda-feira - 08:00 hs às 12:00 hs e das 14:00 hs às 17:00 hs.
Terça-feira - 08:00 hs às 12:00 hs e das 14:00 hs às 17:00 hs.
Quarta-feira - Fechada.
Quinta-feira - 08:00 hs às 12:00 hs e das 14:00 hs às 17:00 hs.
Sexta-feira - 08:00 hs às 12:00 hs e das 14:00 hs às 17:00 hs.
Sábado - 08:00 hs às 12:00 hs.
Domingo - 08:00 hs às 09:00 hs e das 18:00 hs às 19:00 hs.



COMUNICAÇÃO

Páginas da Igreja que você pode acessar e seguir para acompanhar nossas
atividades:
Instagram da Igreja - @piblagoasanta
Instagram da juventude - @saltjuventude
Site - pibls.com

ATENDIMENTO PSICOTERAPÊUTICO

A irmã Larissa Lacerda está abrindo agenda de atendimentos, voltados para o
público infantojuvenil, para o mês de Agosto. Aos interessados favor entrar em
contato no tel: (31) 99234-7553. O local dos atendimentos será em nossa igreja:
Rua: Jair Gonçalves Bastos, 64. Bairro: Jardim Ipê.

Maria de Fátima Alves

CONTA DA IGREJA:
Banco Santander.
Agência 3180
CC 13004565-6
PIX 209691190001-84 (CNPJ DA IGREJA)

Sábado

DÍZIMOS E OFERTAS

PORQUE DIZIMAMOS:

Gratidão
Reconhecimento
Espontaneidade
Alegria
Obediência 
Fé
Amor

" ... Também os dízimos de tudo trouxeram em abundância." 
2 Crônicas 31:5

NÃO DIZIMAMOS PARA:

Medo de maldições
Para receber bênçãos
Para parecer espiritual
Por imposições 
Por pressão

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=95f179b3420dcbccJmltdHM9MTcwMjY4NDgwMCZpZ3VpZD0zNjUzZDA5Ny00M2E5LTZlMWItMGE1OC1jMmU1NDI4NTZmNDUmaW5zaWQ9NTU1NQ&ptn=3&ver=2&hsh=3&fclid=3653d097-43a9-6e1b-0a58-c2e542856f45&u=a1L21hcHM_Jm1lcGk9MTI3fn5Vbmtub3dufkFkZHJlc3NfTGluayZ0eT0xOCZxPVByaW1laXJhJTIwSWdyZWphJTIwQmF0aXN0YSUyMExhZ29hJTIwU2FudGEmc3M9eXBpZC5ZTjc5OTN4NjMyNDMyMjM0JnBwb2lzPS0xOS42NTE2MjY1ODY5MTQwNjJfLTQzLjkwODc3MTUxNDg5MjU4X1ByaW1laXJhJTIwSWdyZWphJTIwQmF0aXN0YSUyMExhZ29hJTIwU2FudGFfWU43OTkzeDYzMjQzMjIzNH4mY3A9LTE5LjY1MTYyN34tNDMuOTA4NzcyJnY9MiZzVj0xJkZPUk09TVBTUlBM&ntb=1

